
NOTA CIENTÍFICA 
 

Revista Brasileira de Biociências, Porto Alegre, v. 5, supl. 1, p. 582-584, jul. 2007 
 

 

 Introdução 
 Geonoma schottiana Mart. (Arecaceae), conhecida 
como aricanga-do-brejo, aricanga-de-folha-miúda ou 
ouricana, é uma espécie de sub-bosque que apresenta alta 
densidade em florestas tropicais. A espécie possui ampla 
distribuição geográfica, desde os estados do Espírito 
Santo e Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, nas 
florestas costeiras planas ou florestas de encostas, 
restingas e capoeirões [1]. É considerada espécie-chave 
em comunidades vegetais por apresentar períodos 
estendidos de frutificação e ser importante fonte de 
alimento para uma variedade de animais frugívoros. Os 
frutos apresentam estrutura globosa de coloração escura 
e são bem atrativos para a fauna. 
 As espécies arbóreas tropicais apresentam diferenças 
marcantes quanto ao tamanho dos frutos, número e 
tamanho das sementes. Entretanto, são poucos os estudos 
referentes à biometria de frutos e sementes e estes 
poderiam ampliar o conhecimento sobre as mesmas. A 
caracterização biométrica de frutos e sementes tem 
importância para a taxonomia, na identificação de 
variedades, para verificar a ocorrência de variações 
fenotípicas e nas associações com os fatores ambientais e 
genéticos [2,3]. Diante disso, o presente trabalho 
objetivou-se caracterizar fisicamente os frutos de 
Geonoma schottiana e verificar as relações entre estas 
características e a diversidade genética da espécie. 
 
Material e Métodos 
A. Local de coleta dos frutos 
 Os frutos de Geonoma schottiana analisados foram 
coletados em fevereiro de 2006, na Reserva Biológica do 
Parque Quedas do Rio Bonito, localizada ao sul do 
município de Lavras-MG (21°19’ Sul e 44°59’ Oeste). A 
região abriga uma das áreas de transição entre os 
cerrados do Brasil Central e as florestas semidecíduas do 
Sudeste e Sul do Brasil [4]. Foram coletados frutos 
maduros, em estágio de dispersão, diretamente de 13 
indivíduos de G. schottiana. Para se obter uma amostra 
representativa da população, os indivíduos foram 
escolhidos ao longo do curso d’água. 
 
B. Caracterização física dos frutos e sementes 

 Após a coleta, os frutos foram colocados em sacos de 
polietileno identificados por indivíduo e levados ao 
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Genéticos da Universidade Federal de Lavras, onde as 
avaliações foram realizadas. Os frutos foram 
selecionados, descartando-se aqueles visualmente 
danificados e separados em 24 repetições para os 13 
indivíduos. Após este procedimento, iniciaram-se as 
avaliações de comprimento e largura de 312 frutos, com 
o auxílio de um paquímetro digital. Após medir o 
tamanho e a massa de matéria fresca dos frutos, estes 
foram despolpados manualmente, para avaliar o tamanho 
e a massa fresca das sementes, assim como mensurar a 
massa fresca da polpa por fruto. O rendimento de polpa 
para o total da amostra foi determinado subtraindo-se a 
massa fresca da semente do fruto inteiro. 

C. Divergência genética intrapopulacional 

 Foram efetuadas coletas de tecido foliar dos 13 
indivíduos de G. schottiana. Os procedimentos de 
eletroforese, revelações dos géis e interpretação dos 
zimogramas, seguiram a metodologia usual [5]. Dez 
locos isoenzimáticos polimórficos foram utilizados para 
estimar as freqüências alélicas: álcool desidrogenase 
(ADH), α-esterase (α-EST), β-esterase (β-EST), fosfatase 
ácida (ACP), glucose desidrogenase (GDH), glutamato 
desidrogenase (GTDH), glutamato oxaloacetato 
transaminase (GOT), malato desidrogenase (MDH), 
sorbitol desidrogenase (SDH) e xiquimato desidrogenase 
(SKDH). 

D. Análise dos dados 

 Os dados de biometria de frutos e sementes foram 
analisados por meio de distribuição de freqüência e de 
estatísticas univariadas, que compreenderam medidas de 
posição (média, valores mínimo e máximo) e de 
dispersão (coeficientes de variação, de assimetria e de 
curtose). Os valores de referência adotados para o 
coeficiente de assimetria foram: S < 0, distribuição 
assimétrica à esquerda e S > 0, distribuição assimétrica à 
direita. Para o coeficiente de curtose foram: K > 3, 
distribuição mais “afilada” que a normal (leptocúrtica) e 
K < 3, distribuição mais achatada do que a normal 
(platicúrtica). Foi calculado o coeficiente de correlação 
não paramétrico de Spearman (rS) e a probabilidade 
associada entre as características biométricas dos frutos. 
Essas análises foram realizadas utilizando o programa 
STATISTICA 5.0 [6]. 
 A medida de distância genética, entre os pares de 
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indivíduos, utilizada foi a distância genética de Nei [7], 
calculada pelo programa POPGENE 1.32 [8]. 
Adicionalmente, a matriz de distância euclidiana (com 
base em sete características biométricas dos frutos) foi 
comparada com a matriz de distância genética dos 
genótipos [7] pelo teste de Mantel, com opção para o 
teste de Monte Carlo (1000 permutações) do programa 
PC-ORD 4.10 [9]. A análise multivariada (UPGMA) e a 
confecção dos dendrogramas foram realizadas utilizando 
o STATISTICA. 
 
Resultados e Discussão 
 Os dados de biometria dos frutos e sementes de G. 
schottiana indicam que a amostragem foi tomada da 
população com precisão, pois os valores do erro padrão, 
para todas as características avaliadas, foram pequenos, 
indicando que a média da amostra está próxima da média 
da população, cujo valor é desconhecido (Tabela 1). 
Quanto à variação entre indivíduos, os valores do 
coeficiente de variação observados indicam que o 
comprimento e o diâmetro dos frutos e das sementes 
variaram menos do que as demais características. 
 O comprimento e o diâmetro do fruto apresentaram 
coeficientes de asssimetria negativos (distribuição 
assimétrica à esquerda), indicando que frutos com menor 
comprimento e diâmetro predominam na amostra 
analisada. As demais características apresentaram 
coeficientes de asssimetria positivos (distribuição 
assimétrica à direita), indicando que frutos com maior 
massa e rendimento de polpa e sementes com maior 
massa, comprimento e diâmetro predominam na amostra 
analisada. 
 Todas as variáveis biométricas apresentaram 
distribuição platicúrtica, conforme o coeficiente de 
curtose (K < 3). Isso indica que distribuição de 
freqüência das variáveis analisadas é mais achatada do 
que a curva normal, ou seja, apresenta maior amplitude 
de distribuição dos dados. 
 Apenas a correlação entre o comprimento da semente 
e o rendimento de polpa não foi significativa (rS = 0,505, 
P = 0,078). O coeficiente de correlação entre a massa 
fresca do fruto e da polpa foi de ( rS = 0,824, P = 0,001), 
ou seja, a massa fresca do fruto é linearmente 
proporcional à quantidade de polpa. A polpa contribui, 
em média, com 51,1% da massa fresca total do fruto, o 
que demonstra um bom rendimento, reafirmando a 
importância da espécie como fonte de alimento para a 
fauna. 
 A matriz de distância euclidiana simples e a matriz de 
distância genética entre indivíduos foram empregadas 
para a formação dos dendrogramas (Fig. 1 e 2). O teste 
de Mantel entre as duas matrizes mostrou que não existe 
uma relação entre as características biométricas avaliadas 
e diversidade genética dos indivíduos de G. schottiana 
(rm = 0,004, P = 0,462). Isso indica que as variações nas 
características dos frutos, provavelmente, são 
determinadas por fatores ambientais, como a 
disponibilidade de água, que é um fator essencial para a 
produção de frutos carnosos [10]. Isso pode ser 
corroborado pelo coeficiente de variação calculado, que 

foi maior nas medidas de massa dos frutos, das sementes 
e da polpa dos frutos (Tab. 1). 

Estes resultados fornecem informações importantes 
para a taxonomia e conservação da espécie. 
Adicionalmente, estudos de fenologia reprodutiva e as 
causas de sua ocorrência em relação aos fatores bióticos 
e abióticos são importantes e fazem parte de um estudo já 
em andamento com a espécie. Assim, somente o acúmulo 
de informações pode apontar direções mais sustentáveis 
para o manejo, compreensão da dinâmica da espécie e 
desenvolvimento de estratégias conservacionistas. 
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Tabela 1. Médias de massa de matéria fresca (MMF), comprimento (C) e diâmetro (D) dos frutos e sementes e rendimento da polpa 
(RDP) de Geonoma schottiana Mart. n: tamanho amostral, CV: coeficiente de variação, S: assimetria, K: curtose. 
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Figura 1. Análise de agrupamento dos indivíduos de Geonoma Schottiana Mart., com base nas características 
biométricas dos frutos. 
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Figura 2. Análise de agrupamento de genótipos de Geonoma Schottiana Mart., com base em dados obtidos por 
marcadores isoenzimáticos. 

Características 
biométricas 

n Máximo Média ±  
erro padrão 

Mínimo CV (%) S K 

Fruto (MMF) (g) 312 0,83 0,51 ± 0,03 0,31 18,20 0,62 0,09 
Fruto (C) (mm) 312 12,88 9,95 ± 0,24 7,57 8,81 -0,03 0,36 
Fruto (D) (mm) 312 10,32 8,81 ± 0,15 7,38 6,11 -0,05 -0,77 

Semente (MMF) (g) 312 0,46 0,25 ± 0,01 0,02 20,66 0,36 0,47 

Semente (C) (mm) 312 9,96 8,03 ± 0,16 6,23 7,19 0,72 0,45 

Semente (D) (mm) 312 7,87 6,75± 0,13 5,41 6,73 0,06 -0,81 

Polpa (RDP) (g) 312 0,45 0,26 ± 0,01 0,10 18,86 0,64 0,07 


